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PREFÁCIO  

Escrever o prefácio de uma obra não é uma tarefa fácil. A tarefa se torna ainda mais 
difícil quando se trata de um livro escrito por vários autores e autoras, composto de doze 
capítulos, que perpassam por temas pungentes e de extrema relevância na atualidade. 
Dado isso, me sinto realizando uma delicada tarefa e receosa de que não a cumpra de 
forma honrosa. Que me desculpem os autores e as autoras se meu prefácio não estiver à 
altura do valor que encontrei em cada um dos capítulos. 

  Como já nos indica o título “Sentidos em Gestalt-terapia: novas vozes, outros 
olhares”, o livro organizado por Lázaro Castro Silva Nascimento e Kamilly Souza do Vale 
tem a proposta de visibilizar autoras e autores que trazem contribuições inovadoras ao 
campo conceitual e técnico dessa abordagem, se debruçando sobre temas pouco tratados 
nos livros publicados em Gestalt-terapia no Brasil. A riqueza e a profundidade com que 
temas tão diversos são tratados me fascinou e me fez ficar absorta nas páginas do livro; 
creio que será exatamente a mesma experiência que os leitores viverão diante da obra em 
questão. 

O primeiro capítulo escrito por Lázaro Castro traz reflexões provocativas sobre 
o que podemos ou não considerar Gestalt-terapia. No diálogo que Lázaro traça com 
seu leitor, o mesmo aponta a não homogeneidade conceitual que embasa a prática dos 
profissionais desta perspectiva psicoterápica. Então,  Lázaro busca ao longo do capítulo 
elucidar o que considera os fundamentos conceituais e teóricos da Gestalt-terapia e trazê-
los a nós em um texto claro, construído sobre sólidas referências teóricas. 

O segundo capítulo é uma contribuição valiosa de Kamilly Vale ao campo da 
psicoterapia de casais em Gestalt-terapia. Kamilly desenvolve o texto a partir de sua 
própria experiência de trabalho com casais, tanto teórica quanto prática, nos trazendo 
um alerta quanto ao grau de violência que é encontrando usualmente no relacionamento 
íntimo e que se reflete em modelos comunicacionais pouco cuidadosos entre as partes do 
casal. Kamilly constata que a comunicação está muito além do que é meramente dito e o 
discurso entre casais permanentemente atravessado pelas influências culturais.  

No terceiro capítulo encontramos um belíssimo texto tecido a seis mãos e que 
se debruça sobre o tema da felicidade dentro do ponto de vista da Gestalt-terapia. Os 
autores Patrícia Yano, Francisco Soares Neto e Mariana Andrade partem da constatação 
de que a busca pela felicidade, e pela compreensão do significado da mesma, é secular. 
No entanto, o tema não tem sido objeto de ampla reflexão nas obras de Gestalt-terapia, 
tarefa à qual se propõe os autores.

A autora Mariana Pajaro desenvolveu o quarto capítulo a partir das inquietações 
vividas na prática clínica com crianças. Mariana relata sua busca por maior aprofundamento 
teórico-técnico, permeada por um sensível testemunho de experiências vividas em sua 



clínica nas quais descobriu a importância de entrar em contato com a criança que um dia 
ela foi.

O quinto capítulo versa sobre o tema do trauma e a autora nos conta sobre 
seu percurso profissional, no qual buscou técnicas específicas que têm como base os 
conhecimentos das neurociências. Simone Dreher defende o ponto de vista de que o trabalho 
com traumas em Gestalt-terapia pode ser enormemente enriquecido pela aproximação com 
os estudos contemporâneos das neurociências, apresentando alguns conhecimentos que 
adquiriu nesse intercâmbio que se propôs a fazer. 

No sexto capítulo nos deparamos com mais um tema tocante: o processo de 
elaboração do luto decorrente do fim de uma união afetiva. Keila Santos, partindo 
da constatação de que o número de separações e divórcios é crescente na sociedade 
contemporânea, traz contribuições importantes sobre o tema, obtidas por meio de uma 
cuidadosa pesquisa bibliográfica, sob o prisma da Gestalt-terapia. 

Ao chegarmos ao sétimo capítulo, escrito por Hayanne Alves e Wanderlea Ferreira, 
novamente somos colocados frente a frente com um tema impactante no que diz respeito 
às possibilidades e dificuldades da prática do gestalt-terapeuta no sistema prisional 
brasileiro. A ação profissional em um contexto tão adverso é apontada, pelas autoras, como 
de extrema relevância e a visão de ser humano da Gestalt-terapia pode servir como suporte 
para uma prática em que os aspectos criativos são valorizados. 

Lívia Arrelias, no oitavo capítulo, denuncia a quase inexistência de discussões sobre 
as existências pretas e indígenas em Psicologia, de maneira ampla, e em particular na 
Gestalt-terapia. A autora reflete sobre o quanto o modo elitista do desenvolvimento da 
Psicologia no Brasil se refletiu em práticas psicológicas discriminatórias e socialmente 
excludentes. 

No capítulo nove encontramos o relato de uma pesquisa desenvolvida a partir de 
perfis de usuários do aplicativo Grindr, um aplicativo de encontros para homens. Paulo 
Barros identificou um perfil de homem ideal preconceituoso na população estudada, 
verificando concepções homofóbicas e misóginas, mesmo entre homens que se relacionam 
com homens. A partir daí, reflete sobre os conceitos de introjeção e fronteira de contato na 
Gestalt-terapia.

O décimo capítulo foi redigido por Gabriely Garcia, Tainá Tomaselli e Ana Carolina 
Galo. As autoras escrevem sobre a importância da música em nossas vidas e, em especial, 
na utilização desta como recurso terapêutico por musicoterapeutas ao longo da história. 
Partindo da integração teórica entre a profissão da Musicoterapia e a Gestalt-terapia, 
constroem uma proposta de Gestalt-Musicoterapia ou Musicoterapia Gestáltica.

  O processo de luto durante a pandemia de Covid-19 de Heloá Maués e Michele 
Moura é o tema do penúltimo capítulo do livro. As autoras consideram a delicadeza da 
situação em que vivemos na qual o direito de vivenciarmos o luto e os rituais de despedida 
dos entes que amamos nos tem sido tirado não só pelas dificuldades próprias à pandemia, 



mas também por uma ausência de políticas governamentais apropriadas ao enfrentamento 
desta.

 Chegamos então ao capítulo de encerramento no qual, mais uma vez, somos 
confrontados com um tema de grande relevância que é pensar sobre a experiência da 
vergonha calcada nos conceitos da Gestalt-terapia. Larissa Carvalho buscou compreender 
o processo vivenciado por uma pessoa envergonhada e as implicações da moralidade 
social. 

 Daqui em diante, fica por conta do leitor o cuidado na leitura e a abertura para 
a reflexão que o livro poderá proporcionar. Espero que todos possam usufruir de tão rico 
material organizado no livro, tanto quanto eu o fiz. 

Patricia Valle de Albuquerque Lima

Gestalt-terapeuta e Psicóloga. Doutora em Psicologia pela
 Universidade Federal do Rio de Janeiro. Docente do curso de Psicologia da 

Universidade Federal Fluminense (UFF).



APRESENTAÇÃO

Os escritos presentes na obra Sentidos em Gestalt-terapia: novas vozes, outros 
olhares são antes de tudo um manifesto afetivo. Convidamos Gestalt-terapeutas 
espalhadas/dos pelo Brasil para compor um material que fosse ao mesmo tempo rico em 
produção de sentidos, mas também que transbordasse afetividade e construção teórico-
prática na Gestalt-terapia.

 Os trabalhos apresentados aqui versam sobre temáticas contemporâneas e 
diversas provocando leitoras e leitores ao sentir enquanto se debruçarem sobre cada um 
dos capítulos. Nosso objetivo maior foi ouvir novas vozes, possibilitar um espaço e dar 
visibilidade para autoras e autores que realizam pesquisas e trabalhos importantes na área, 
compartilhando-os e os tornando acessíveis à comunidade de um modo geral. 

 Esperamos que esse passo inicial seja de fato a concretização de um desejo 
comum: integrar espaços dentro da Gestalt-terapia, dirimir nichos que detém lugares 
previamente demarcados e disponibilizar um material de qualidade com temáticas que 
toquem aqueles que diariamente compõem e constroem o fazer gestalt-terapêutico. 

 Uma excelente leitura para todas e todos!

Lázaro Castro Silva Nascimento
Kamilly Souza do Vale
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GESTALT-MUSICOTERAPIA:  UMA REVISÃO 
INTEGRATIVA E ALINHAVOS TEÓRICO-PRÁTICOS

Gabriely Leme Garcia1

Tainá Jackeline Tomaselli2

Ana Carolina Tiemi Galo3

CAPÍTULO 10
doi

Viver, e não ter a vergonha
De ser feliz

Cantar e cantar e cantar
A beleza de ser

Um eterno aprendiz
Ah meu Deus!
Eu sei, eu sei

Que a vida devia ser
Bem melhor e será

Mas isso não impede
Que eu repita

É bonita, é bonita
E é bonita

Gonzaguinha, 1982

Você já parou para pensar o quanto a música e os sons têm espaço na sua vida e na 
sua história? E em como ela está presente no nosso dia a dia? Enquanto escrevemos este 
texto, tomamos consciência de tudo o que nos chega como estímulos auditivos. Percebemos 
os sons do teclado enquanto digitamos as palavras e também da programação que passa 
na televisão, construindo um fundo para a nossa escrita.

Aproveite este momento para fazer um experimento: feche os olhos, respire 
profundamente e perceba, por poucos segundos que sejam, quais sons chegam até você. 
Percebeu? Havia ruídos? Havia música ao fundo? O som da sua respiração? Alguma 
televisão ligada? Isto é apenas um exemplo muito sucinto de como os sons e a música 
ocupam espaços ao longo do nosso desenvolvimento, desde o útero até o findar de nossa 
vida. 

1. Musicoterapeuta (CPMT 347/20-PR) graduada pela Universidade Estadual do Paraná. Gestalt-terapeuta pelo Insti-
tuto de Gestalt de Curitiba.
2. Musicoterapeuta (CPMT 349/20-PR) graduada pela Universidade Estadual do Paraná. Gestalt-terapeuta pelo Insti-
tuto de Gestalt de Curitiba
3. Musicoterapeuta (APEMESP 1-200176) graduada pela Universidade Estadual do Paraná. Gestalt-terapeuta em for-
mação pelo Instituto de Gestalt de Curitiba. Arteterapeuta em formação pelo Núcleo de Arte e Educação NAPE



 
Sentidos em Gestalt-terapia: novas vozes, outros olhares Capítulo 10 127

A utilização da música como recurso terapêutico na idade moderna tem seu 
surgimento durante a Segunda Guerra Mundial, quando profissionais da saúde e 
pesquisadores começaram a observar seus benefícios para auxiliar a diminuição da dor e a 
recuperação dos soldados feridos pós-guerra. Ao longo dos anos, essa prática, conhecida 
atualmente como Musicoterapia, foi sistematizada, tendo o desenvolvimento de pesquisas 
científicas e a elaboração de sua teoria e metodologias de trabalho (BARCELLOS, 2016).

A Gestalt-terapia data seu surgimento em momento semelhante. Prestrelo (2012) 
conta um pouco dessa história ao afirmar que, em 1935, Fritz e Laura Perls, psicanalistas 
à época, refugiados da perseguição aos judeus na Alemanha, instalaram-se na África do 
Sul, semeando as primeiras ideias sobre o que viria a ser a Gestalt. Em 1936, Fritz Perls 
apresentou um trabalho destacando a importância do que denominou de “resistências 
orais” como fonte de entendimento do processo de formação das neuroses, no Congresso 
Internacional de Psicanálise, na Tchecoslováquia, contudo, sem repercussões positivas 
sobre suas posições entre os psicanalistas.

Logo depois, em 1946, mudou-se para Nova York, entrando em contato com 
grupos de artistas, filósofos, intelectuais e terapeutas e começando a estruturar mais 
sistematicamente o que viria a se constituir nas bases teóricas e consequente aplicação de 
uma nova abordagem terapêutica: a Gestalt-terapia (PRESTRELO, 2012).

Essa abordagem ganha força e passa a ser reconhecida após a publicação do livro 
Gestalt Therapy: excitement and growth in the human personality, lançado nos EUA no ano 
de 1951, com autoria explícita de Perls, Paul Goodman e colaboradores, além de Laura 
Perls. 

Algumas aproximações entre estes dois campos do saber – Musicoterapia e Gestalt-
terapia – têm sido feitas nos últimos anos. Para ampliar essa discussão, é necessário ainda 
ter conhecimento da definição de Musicoterapia. A União Brasileira das Associações de 
Musicoterapia (2018, sem paginação) define:

Musicoterapia é um campo de conhecimento que estuda os efeitos da música 
e da utilização de experiências musicais, resultantes do encontro entre 
o/a musicoterapeuta e as pessoas assistidas [...]. O musicoterapeuta é o 
profissional de nível superior ou especialização, com formação reconhecida 
pelo MEC e com registro em seu órgão de representação de categoria. Ele/a 
é habilitado/a a exercer a profissão no Brasil. Ele/a facilita um processo 
musicoterápico a partir de avaliações específicas, com base na musicalidade 
e na necessidade de cada pessoa e/ou grupo.

A Gestalt-Musicoterapia, ou Musicoterapia Gestáltica, como também é conhecida, 
surge então como uma abordagem teórica e prática nesta interface. Segundo o Institut für 
Gestalttherapie und Gestaltpädagogik, na Alemanha, onde há uma formação específica na 
área,

Gestalt-Musicoterapia é uma conexão criativa entre Gestalt-terapia e 



 
Sentidos em Gestalt-terapia: novas vozes, outros olhares Capítulo 10 128

Musicoterapia, como foi desenvolvida em nosso instituto. Permite improvisação 
e experimentação musical com voz e instrumentos simples. Enriquece 
a prática da Gestalt-terapia e provou ser extraordinariamente frutífera. 
A Gestalt-Musicoterapia pode ser usada com sucesso no trabalho com 
indivíduos, casais, grupos e famílias, com crianças, adolescentes e adultos 
em educação pedagógica, especial e curativa, bem como em psicoterapia e 
na área psiquiátrica (2019, p. 3, tradução livre).

Falar de Gestalt-terapia como musicoterapeutas ainda é algo desafiador, pois,  
como investigou Nascimento (2019), grande parte dos cursos de formação em Gestalt-
terapia no Brasil ainda são restritos a psicólogas/os e/ou psiquiatras. Desse modo, discutir 
uma abordagem humanista tradicionalmente vinculada à Psicologia, ancorando-a em uma 
ciência ainda em construção, como a Musicoterapia, parece um desafio. 

Muitas abordagens, teorias e técnicas na Musicoterapia têm contribuições de 
outras áreas de conhecimento. A Psicologia da Gestalt, por exemplo, está presente no 
desenvolvimento de teorias, metodologias de trabalho, técnicas e abordagens de teóricos 
importantes da área, como a Musicoterapia no Modelo Benenzon.

Um dos princípios fundamentais da Musicoterapia é a Identidade Sonora (ISO), 
discutida por Benezon (1988) em seu livro Teoria da Musicoterapia. ISO consiste em um 
conceito dinâmico, que engloba a existência de sons, fenômenos acústicos e de movimentos 
internos, que caracterizam a individualidade de cada pessoa. Rolando Benenzon apresenta 
o ISO Gestáltico, considerando a relação ente o todo e suas partes. O ISO, para o autor, 
é composto por ISOS: ISO Cultural, ISO Grupal, ISO Universal, ISO Complementario, que 
fazem parte do ISO Gestáltico que é compreendido como um todo – o ISO –, e não como 
a somatória de ISOS.

Kenneth Bruscia (2016) também apresenta a Psicologia da Gestalt, quanto à 
relação entre o todo e as partes ao discutir que, em cada uma das experiências musicais 
(audição, recriação, improvisação e composição), todos os elementos são inseparáveis e 
indissociáveis; por exemplo, “a melodia afeta e é afetada pela harmonia” (BRUSCIA, 2016, 
p. 149).

Barcellos (2016), em seu livro Quaternos de Musicoterapia, apresenta a Psicologia 
da Gestalt como fundamento para o desenvolvimento da técnica da “provocativa musical”, 
e tem como princípio a Lei da Pregnância. A técnica consiste na... 

Interrupção de uma sequência de sons, de um ritmo, de uma melodia ou de 
um encadeamento harmônico já conhecidos pelo paciente, com o objetivo 
precípuo de provocá-lo e levá-lo a completar o que se apresenta como 
incompleto (BARCELLOS, 2016, p. 308).

Torres (2009) descreve, em seu livro Musicoterapia Gestáltica: proceso sonírico, 
algumas das conexões existentes entre a Musicoterapia e a Gestalt-terapia, a exemplo 
da importância da consciência corporal, da consciência rítmica e da respiração durante o 
processo Musicoterapêutico. A Gestalt-Musicoterapia, portanto, utiliza-se da awareness, a 
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qual, segundo Yontef (1993, p. 213),

É uma forma de experienciar. É o processo de estar em contato vigilante com 
o evento de maior importância no campo indivíduo/meio, com total suporte 
sensoriomotor, emocional, cognitivo e enérgico.

Nascimento (2019) contribui para o campo da Gestalt-Musicoterapia com sua 
pesquisa de doutorado “Gestalt-terapeutas do Brasil: formação e identidade”. O autor 
apresenta uma seção sobre Gestalt-Musicoterapia, na qual discorre sobre as contribuições 
que a Musicoterapia recebeu para o seu desenvolvimento, lembrando que, “assim como 
na Psicologia, a Musicoterapia se apropriou de diversas abordagens para organizar a 
compreensão e o fazer dos processos Musicoterapêuticos” (NASCIMENTO, 2019, p. 28). 

Historicamente, vale mencionar que Laura Perls tinha vivência com a música desde 
a infância, tendo estudado música e tocado piano até seus últimos dias. Em uma entrevista 
a Bernard, Laura Perls fala de sua história com a música e sobre conhecer a Musicoterapia, 
mesmo que não trabalhasse com ela:

J.B.: Quanto tempo você tem dedicado à música?

L.P.: Eu toco praticamente todos os dias. Hoje em dia eu toco mais ou menos 
uma hora, mas eu costumava tocar muito mais.

J.B.: Você chegou a tentar integrar a sua música com a terapia?

L.P.: Eu nunca fiz Musicoterapia, mas, eu trabalhei com musicistas. Eu até 
cheguei a trabalhar com musicistas nos seus instrumentos, entre outras 
coisas (PERLS, 1986, p. 372, tradução livre).

Ainda é comum no dia a dia da nossa prática clínica que, ao nos apresentarmos 
como Gestalt-terapeutas, algumas pessoas nos questionem acerca da nossa formação 
como musicoterapeutas, como se a Gestalt-terapia estivesse restrita à prática de psicólogas 
e psicólogos. Quando Perls pensou a Gestalt-terapia, não queria que a prática fosse 
“fechada”, rígida, mas, que cada terapeuta descobrisse novas formas de atuar, que fossem 
criativos. Zinker (2007) apresenta essa questão quando escreve que...

Se Fritz Perls estivesse vivo hoje, ficaria decepcionado ao ver uma multidão 
de terapeutas imitando seu trabalho como se este fosse a última palavra em 
psicoterapia. O que faltou a muitos de nós foi coragem para aprender com ele 
como acionar a inventividade, como criar situações de intenso aprendizado a 
partir de cada situação humana (ZINKER, 2007, p. 32).

A Gestalt-Musicoterapia é uma evidência dessa atualização e criatividade, para 
ampliar fronteiras. Este trabalho propõe sistematizar de forma integrativa as pesquisas 
de Gestalt-terapia nos idiomas português, inglês, espanhol e alemão, isto é, da Gestalt-
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Musicoterapia.

MÉTODO
A pesquisa aqui relatada se trata de um estudo de revisão integrativa (ERCOLE; 

MELO; ALCOFORADO, 2014, p. 1), em que foram analisados artigos; além de propor 
algumas construções teóricas. Foram utilizadas bases de dados de conhecimentos gerais, 
bases de dados próprias da Musicoterapia, da Gestalt-terapia e da Psicologia. Ao final, são 
propostos alguns alinhavos teórico-práticos acerca da Gestalt-Musicoterapia. 

A identificação dos artigos incluídos nesta revisão foi feita por meio da busca em oito 
fontes de informação: Google Acadêmico; SciELO; Revista Brasileira de Musicoterapia; 
Revista Incantare; MEDLINE; Voices; PePSIC; e Journal of Music Therapy. A busca dos 
artigos foi limitada ao período de janeiro de 2000 a maio de 2020, e foram considerados 
artigos publicados nos idiomas português, inglês, espanhol e alemão. Para fazer as buscas, 
utilizamos descritores em língua inglesa e portuguesa: “Gestalt-Musicoterapia”, “Gestalt-
terapia” e “Musicoterapia”, combinados entre si durante as pesquisas nas fontes por meio 
do operador booleano “AND”.

Uma análise inicial foi realizada com base nos títulos dos resultados. Em seguida, 
outra avaliação foi realizada nos resumos e palavras-chave de todos os artigos que 
preenchiam os critérios de inclusão; quais foram: (1) artigos publicados em periódicos, 
teses de mestrado e doutorado, trabalhos de conclusão de curso, trabalhos apresentados 
em eventos (anais); (2) resultados que continham ao menos um dos descritores, no título, 
resumo ou nas palavra-chave; (3) estudos publicados entre janeiro de 2000 e maio de 2020; 
(4) estudos qualitativos e quantitativos; (5) textos completos disponíveis para consulta.

Para a presente revisão, os seguintes dados foram extraídos dos resultados: Autor; 
Objetivo; Metodologia; e Resultados. 

RESULTADOS/DISCUSSÃO
A amostra deste trabalho foi composta por 08 estudos que trazem a temática desta 

pesquisa, dentre os quais 05 artigos são na língua portuguesa; 01 na língua inglesa; 01 na 
língua espanhola; e 01 na língua alemã, entre os anos de janeiro de 2000 a maio de 2020.  

Ainda há poucas publicações no Brasil em relação à Gestalt-Musicoterapia; a 
grande maioria dos artigos encontrados faz apenas referências, não se aprofundando 
muito no assunto. Assim, notamos a importância de desenvolver o campo teórico e prático 
da Gestalt-Musicoterapia. 

Um dos artigos traz especificamente o tema desta pesquisa, Gestalt-Musicoterapia. 
O trabalho intitulado “Gestalt-Musicoterapia no Brasil: explorando o campo” (NASCIMENTO, 
2020) consiste na exploração deste campo no Brasil. O objetivo da pesquisa foi investigar as 
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relações existentes entre a Musicoterapia e a Gestalt-terapia, com o intuito de contribuir para 
o desenvolvimento da Gestalt-Musicoterapia. O autor pontua a necessidade de abertura e 
reconhecimento dos cursos de formação em Gestalt-terapia para outros profissionais, além 
de psicólogas/os e psiquiatras, mas, também, para profissionais como musicoterapeutas, 
arteterapeutas, entre outros. Para Nascimento (2020), a Gestalt-Musicoterapia ainda é uma 
área pouco explorada, tanto na Musicoterapia, quanto na Gestalt-terapia. 

Peixoto (2019) publicou o artigo “Biomusicalidade, experiência e awareness coletiva: 
Gestalt-terapia e Musicoterapia no cuidado de pais e bebês” na Revista Estudos e Pesquisas 
em Psicologia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). O trabalho traz uma 
discussão acerca de uma clínica apoiada em uma aliança entre a Musicoterapia, a Gestalt-
terapia e as Filosofias da Imanência, tomando como base a produção do cuidado entre pais 
e bebês. É um dos poucos artigos encontrados no Brasil que discutem uma abordagem 
clínica em que Musicoterapia e Gestalt-terapia caminham juntas para a formação teórica. 

O trabalho encontrado em espanhol, escrito por Farías Chávez (2013), se 
intitula “Intervención musicoterapêutica en el ámbito educacional: conectándose con la 
diversidad”; traz a experiência clínica com uma criança de sete anos, com diagnóstico 
clínico e psicológico de “estado multi-deficitário”, por meio da abordagem de Musicoterapia 
plurimodal juntamente com a Gestalt infantil de Amescua. O autor relata que, a partir do 
brincar, é possível ressignificar a ação da criança e do terapeuta, podendo-se compreender 
a brincadeira, os símbolos e significados que dela emergem como expressão do ser da 
criança, sendo a base para um diagnóstico mais preciso de sua condição real e se tornando 
a essência da comunicação da terapia infantil.

A terapia Gestalt infantil de Amescua e o modelo APM foram conjugados 
operativamente de uma maneira que favoreceu positivamente o objetivo do 
tratamento musicoterápico, para que o paciente pudesse avançar em sua 
melhor estima como pessoa de si mesma e em relação a si mesma (FARÍAS 
CHÁVEZ, 2013, p. 93, tradução livre).

O texto publicado em inglês se intitula “Songwriting with adolescents in a Secondary 
School” (ROCA, 2011). Conta a experiência clínica com um grupo de adolescentes, com 
o trabalho de composição de canções em uma escola, em que se utilizou de ferramentas 
tanto da Musicoterapia quanto da Gestalt-terapia. Nas intervenções musicoterapêuticas, 
Roca (2011) usou a abordagem gestáltica como uma maneira de ser e de delimitar a atitude 
em relação a eles, focando a atenção nela mesmo e no que aparecia em cada atendimento. 
Assim, com base nas figuras que emergiram durante o processo grupal, as composições se 
mostraram um caminho para a expressão emocional e construção da identidade de cada 
adolescente. 

No artigo “Considerações sobre a linguagem na prática clínica musicoterapêutica 
numa abordagem gestáltica”, de Sampaio (2007), o autor se fundamenta em algumas 
abordagens gestálticas como complemento para a atuação/ação do musicoterapeuta no 
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fazer musical, juntamente com o cliente, trazendo a importância de o auxiliar a reexperienciar 
seus traumas e problemas (situações inacabadas), no aqui e agora. O autor ainda traz que 
a terapia retoma os processos linguísticos do cliente que estavam adormecidos, propondo 
que este se encontre, achando o sentido daquilo que ele leva na sessão e como ele pode 
se recolocar no mundo após compreender aquela situação. 

[...] os códigos musicais (tonais, atonais, seriais, pós-seriais, etc.) devem 
ser utilizados e conduzidos pelo musicoterapeuta no fazer musical com seu 
cliente de modo a propiciar uma interação verdadeira e integra, um encontro 
e um diálogo na música para que o cliente possa viver uma experiência 
efetivamente transformadora que lhe possibilita resgatar o fluxo de atualização 
de seu Eu (SAMPAIO, 2007 p. 5).

No artigo de Costa (2007), “A musicoterapia no desenvolvimento das relações 
interpessoais em uma empresa”, relata-se que, durante as primeiras intervenções 
musicoterapêuticas, emergiram algumas figuras de “máscaras”; de forma que a 
autora se fundamentou em abordagens gestálticas para poder se aprofundar e 
fortalecer as relações dos membros do grupo. Sobre esse aspecto, ela relata que  
“[...] Essa necessidade emergiu devido ao medo de não serem aceitos uns pelos outros, 
tendo assim que omitirem verdadeiramente o que são, com o intuito de quererem agradar de 
qualquer forma uns aos outros para não serem rejeitados” (COSTA, 2007, sem paginação). 
Por meio do trabalho com as “máscaras” juntamente com as expressões musicais, o grupo 
se deu uma nova oportunidade, passando a se permitir conhecer e deixar-se conhecer 
e percebendo que, por meio da relação com o outro, era possível se descobrir, crescer, 
mudar, desenvolver-se como pessoa e também como profissional, de maneira que se 
sentissem valorizados e aceitos dentro daquele grupo. 

O artigo encontrado em alemão foi escrito pelo Gestalt-musicoterapeuta Heino 
Pless-Adamczyk (2001), sob o título “Wodurch unterscheidet sich Musiktherapie mit Kindern 
von Musiktherapie mit Erwachsenen?”. Ele discute sobre a extensão do campo de atuação 
da Musicoterapia e também sobre as diferenças entre o trabalho musicoterapêutico com 
crianças e com adultos. Pless-Adamczyk (2001) traz um tópico sobre a abordagem Gestalt-
musicoterapêutica, em que o processo se concentra no conceito de contato interpessoal, 
promovendo uma aprendizagem criativa através dos experimentos. 

Os artigos encontrados trazem relações entre a teoria da Musicoterapia e da Gestalt-
terapia e as contribuições de conceitos e princípios no processo musicoterapêutico, não 
necessariamente se apropriando de uma nova abordagem, a Gestalt-Musicoterapia.

ALGUNS ALINHAVOS TEÓRICO-PRÁTICOS DA GESTALT-MUSICOTERAPIA
O desenvolvimento da abordagem da Gestalt-Musicoterapia, isto é, a construção de 

conceitos próprios, possibilitaria a ampliação do campo teórico e prático da Musicoterapia. 
A partir disso, seria possível pensar conceitos como, por exemplo, mecanismos de evitação 



 
Sentidos em Gestalt-terapia: novas vozes, outros olhares Capítulo 10 133

de contato e de que forma são perceptíveis em um processo musicoterapêutico. 
Quando começamos nossa atuação como musicoterapeutas, nos apropriando 

da Gestalt-terapia (formação na qual havíamos também iniciado), tivemos um processo 
de awareness, ao nos darmos conta de que a produção sonoro-musical (nosso principal 
instrumento de atuação) em um processo musicoterapêutico, cantar e tocar, sozinho ou em 
conjunto, já é um experimento. Erving e Miriam Polster definem experimento como “uma 
tentativa de agir contra o beco sem saída do falar sobre, ao trazer o sistema de ação do 
indivíduo para dentro do consultório” (POLSTER; POLSTER, 2001, p. 238).

Ao pensarmos na Gestalt-Musicoterapia com crianças, é relevante destacar o seu 
desenvolvimento por meio do estímulo sonoro-musical. Aguiar (2005) indica que a criança 
é percebida como uma totalidade, valorizando a relação existente entre mente, corpo e 
espírito; estes deixam de ser vistos como partes isoladas. Barbosa (2011, p. 6) afirma que 
“[...] não podemos compreender uma parte que se destaca (figura) em um determinado 
momento se não a integramos em seu contexto de relações (fundo)”. A autora ainda traz que 
não deve se focar no sintoma, pois a criança irá trazer aquilo que é figura para ela. Assim, 
por meio de canções familiares e atividades Gestalt-Musicoterapêuticas de recriação e 
improvisação musical, é possível auxiliar a criança na ressignificação de seus sentimentos, 
vivências, pensamentos e no encontro de outras formas criativas musicais de ser-e-estar-
no-mundo, satisfazendo suas necessidades.

Pless-Adamczyk (2001) descreve em seu trabalho como os mecanismos de evitação 
de contato podem ser representados musicalmente em um trabalho musicoterapêutico. 
Ele traz o exemplo da polaridade introjeção, em que um experimento pode solicitar ao 
paciente que toque algum instrumento musical como sua mãe ou seu pai gostariam que 
fosse tocado. 

O trabalho Gestalt-Musicoterapêutico com idosos também pode ser extremamente 
rico, ao focarmos, dentre muitos aspectos, na memória, a partir do estímulo sonoro-
musical. É comum surgir em pessoas com idade avançada demências senis, doenças 
neurodegenerativas, como Alzheimer, que afeta funções dentre as quais está a memória. A 
partir de uma intervenção Gestalt-musicoterapêutica, com canções da identidade sonoro-
musical do idoso, é possível resgatar memórias da sua infância, adolescência e vida adulta, 
sendo possível trabalhar com questões inacabadas do passado no aqui e agora. Isso 
devido ao fato de que muitas dessas canções ou sons estão associados com momentos de 
intensas sensações e sentimentos, e, ao trabalharmos com essas canções, memórias são 
acionadas, bem como seus respectivos sentimentos e sensações. 

Ao sistematizarmos esse conhecimento na abordagem da Gestalt-Musicoterapia, 
evitamos que novos profissionais passem pelo mesmo processo, fazendo as mesmas 
descobertas, mas, oportunizando novos processos de awareness, podendo dessa forma 
contribuir com o desenvolvimento da teoria, considerando que todo o conhecimento parte 
da experiência da prática clínica/profissional. 
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Nascimento (2020) discute acerca da marginalização da Gestalt-Musicoterapia, tanto 
no ambiente da Musicoterapia quanto da Gestalt-terapia. Assim, existe um posicionamento 
favorável à abertura das formações em Gestalt-terapia para outros profissionais, além de 
psicólogas/os e psiquiatras, o que geraria um desenvolvimento teórico-prático e traria maior 
visibilidade para ambos os campos de conhecimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Há uma necessidade de aprofundar a pesquisa envolvendo a Gestalt-terapia 

e a Musicoterapia, contribuindo para o desenvolvimento do campo teórico e prático da 
Gestalt-Musicoterapia. Embora exista uma gama interessante de artigos que citam a 
Gestalt-terapia no campo epistemológico da Musicoterapia, muitos não se aprofundam 
na clínica e em aspectos práticos da disciplina. Apesar de não ter sido utilizado como 
critério nesta pesquisa, vale destacar que os trabalhos encontrados foram produzidos por 
musicoterapeutas e Gestalt-musicoterapeutas. 

Portanto, vê-se a necessidade da inserção de novos musicoterapeutas na Gestalt-
terapia; isto porque ainda não temos uma formação destinada especificamente a formar 
Gestalt-musicoterapeutas no Brasil. Assim, os profissionais que desejam mergulhar nessa 
área e aprofundar sua visão de processo precisam entrar em cursos de formação em Gestalt-
terapia. Esse contingente de musicoterapeutas abriria o campo, visto que a maioria dessas 
formações são restritas a psicólogas/os e psiquiatras, e possibilitaria também a ampliação 
dos espaços de trabalho e visibilidade como musicoterapeutas e Gestalt-musicoterapeutas. 

Algumas questões que podem ser investigas no desenvolvimento da Gestalt-
Musicoterapia no Brasil, sistematizando as novas descobertas, seriam, por exemplo, 
como ocorrem os mecanismos de evitação de contato nos processos musicoterapêuticos, 
interrupções de contato no fazer sonoro-musical, fantasias a partir do estímulo sonoro-
musical e quais possíveis intervenções podem caracterizar a abordagem. 

Como cantava Gonzaguinha, “viver e não ter a vergonha de ser feliz, cantar 
e cantar e cantar a beleza de ser um eterno aprendiz”, nós, Gestalt-musicoterapeutas, 
seguimos nossas jornadas como eternos aprendizes, aprofundando nossos conhecimentos 
e contribuindo para a área da Musicoterapia, da Gestalt-terapia e, especificamente, da 
Gestalt-Musicoterapia. 
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